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Vae começar o in1•crno. 
chu,·as. as primeiras peles, 

os 
as tonturas, 
a febre, as 
iuconstan
cias e as fa
digas da ter
rivd doença 
da moda. 
Respira-se 

mau humor e dôr de cabeça 1:ncontrei 
hontcm aquele fllhl filosofo de Bel
demonio. Abriu para mim uns olhos 'ono
lentos, estendeu-me um hekito cançado e 
dis$e·mc va.Jfa.rosamcnh:: 
- F.st:í .cripe . 
f. CStiÍ. 

Os jornaes a1111 11cia111 que ao Kaiscr, eo
mo general íssimo dos cxcrd tos alemães, 
vão ser oferecidas as insig11ias da Cruz 
de Ferro. J\11tcs, porém, de as receber, 
Gu il he rme condecora-se a si proprio com 
~s i11signi;.s de Imperador do Mundo. IVi
lhelm der zweile, Kaisn der We/1- procla
ma-se ele, fala11 do aos seus excrcitos. Ti· 
vc um sonho, em que a Virgem me man-
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D. Quixote 

Promefheu fifTl"ilhoado 

um passo. 

J\ livraria C hardron de Leio e Irmão, 
do Porto, acaba de editar o nol'O lino de 
Bazilio Teles - uma tradução do Prome
llteu Agrilhoado, com um largo e~tudo so
bre Eschy lo e a 1·elha Orecia. 

No seu nicho distante e escondido de 
erudito, o fecundo e grande escritor por
tuense 1·ive espiritualmente a l'ida das 
grandes Figuras e das grandes ldéas e é 
dos poucos portuguezes que têm ainda a 
virtude e a dignidade de 'aher meditar. 
Dos problemas agricolas. dos estudo> hi~
toricos, das digressões elevada> da l'ohh
ca passa á Arte; da Arte Pª"'ª á 1 ilo,o
fia; da Filosofia Pª"'ª á Ciencia Financei
ra. Trabalhador infatigwcl c'crcve-e re
flete. 

;\beleza e a civilisaçào helenicas mere-

cem-lhe, n'estcseu no1•0 livro. conceitos pro
fundos e pontos de vista interes~antcs. A 
trad ução do Pro111ell1eu Agrilhoado é obrn 
d'um pensador. 

Juuo DlANTAS. 
(Ilustrações de Manuel Gusla\·o). 



-Ouve l;l-gritou-lhe ainda o patrão-não ·1 
te esqueças. Eu quero cá a mula castanha 
para meter ao arado ámanhã cedo. E leva essa 
enxada que não é de cá... 1 

- Dcscançado, patrão !-respondeu o almo· 1 
creve \"Oltando costas e subindo de enxada 
ao hombro a rampa que conduzia ao largo. 

Na torre da vila deram as nove horas. 
O sino da cadeia tocou como de costume 

e as lojas e as vendas fecharam as portas. 
A vila ficava assim ás escuras sem a luz 

dos estabelecimentos, apenas iluminada escas· 
samente na estrada nova, especie de rua cen· 
trai, por meia duzia de candieiros mortiços. 

O progresso não entrava ainda na vila, nem 
de vista se conhecia lá semelhante cavalheiro. 

Com o cabo da enxada pendendo para as 
costas e o ferro para a frente, o bom do nos· 
so almocreve, caminhando a passo largo pelo 1 

meio da estrada como se fosse de aba lada á 
frente das bestas, resmungava de mau humor: 

-Não ha nada que mais me arrelie que es· 
tes mandados assi m a que horas' Anda um 
homem todo um santo dia ao rabo de um 
arado e ainda bem não tem acabado de co· 
mer a assorda, lá vem o patrão, que l"á ao 
monte do lavrador compadre, lá no cabo cio 
mundo, inda para lá do cemiterio da vi la! 

A esta lembrança poz-se a resmungar mais 
alto. 

-Que cu não tenho medo nenhum, é sa· 
bido, mas um homem quando se verga a tra· 
balhar de dia, o que deve fazer á noite, é dcs· 
cançar. Olhem se cu fosse algu m medroso 
queria ver como da\•a conta do mandado ... 

E o almocreve parou um instante a faiscar 
lume na pederneira. 

-Que eu-dizia pondo-se no,·amente a ca· 
minho e atirando resolutamente o fumo para 
o ar-já fui paneiro, atravessei muita charne· 
ca de noite ... corri muito 111undo. E nem ho· 
mens me mataram, nem lobos me enguliram!. .. 

Cada \'ez fazia mais escuro. Dois candiei· 
ros a seguir esta\'am apagados. O ahnocreve 
ca lou-se e começou a assobiar alto, com as 
mãos muito enterradas no gremio dos bolsos, 
fugindo de olhar as sombras que lhe ficavam 
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á direita e á esquerda nos recantos misteriosos. 
E111fim, passaram os candieiros apagados e 

com eles o receio em grande parte. Depois a 
estrada não era ainda tão só que metesse me· 
do a um homem como ele. Encontrava mes
mo a sua pessoa conhecida, o que era muito 
animador. 

-Adeus tio Grilo-dizia ele a u111 \•e lhote 
que passava 1i'l1m vagaroso carrinho de bur· 
ricos. 

-Salve-te Deus, moço. Vaes de abalada? 
-Não senhor, vou a um mandado do pa· 

Irão. 
Mais adcante lobrigou uma Juzita na estra

da, ao longe, e um debi l rumor de cascaveis. 
Era o Valentim do carrinho que vin ha a toda 
a brida da estação com o correio e que pou
co a pouco se aprox imou. 

-Adeus Va lentim. 
-Passa bem, moço-respondeu ele susten· 

do o trote á mula e torcendo-se no varal-é 
longa a jornada? 

-Não, homem-disse o almocreve-vou 
ao lavrador do 111onte •d'alé111 do poço•. 

-Pois que Deus te acompanhe-respondeu 
ele fustigando o animal. 

- ... E que as •arves• do •cemiteiro• te 
não façam sombra-gritou já de longe, á laia 
de gracejo. 

• • * 
O almocreve sentiu nm calafrio. Era justa

mente agora que, de ixa ndo a estrada, come
ça\•a a subir o corrego que levava ao cami
nho do cemiterio. Ele lá estava ao cimo muito 
branco até á orla do muro e muito negro até 
ás pontas dos ciprestes. O silencio lugubre 
que pairava na charneca negra que se esten
dia á volta, pesava-lhe na alma, e vinham-lhe 
lembranças reminiscencias longinquas de con
tos que ouvira em pequenino, com todo o seu 
cortejo de almas penadas e bruxas errantes, 
de espiritos iluminados e cabras doidas q ue 
davam berros de noite pelos campos sem nin· 
guem as ver. 

As pernas vergavam-se-lhe. Bem quizera 
pensar em coisas alegres mas não lhe largava 
a mente a lembrança da avósinha que lhe 



morrera ha meio ano, e que por uma tarde 
muito chuvosa, para ali viera n'um esquife es
treito, acompanhada de quasi toda a vi la, as mu
lheres, umas embrulhadas nos chales e outras 
com as saias pela cabeça, e os homens, os 
mais governados, envoltos nos seus capotes 
negros e os mais pobres com as ma ntas pelos 
hombros . Sem saber porquê revia lodos os 
acontecimentos lutuosos dos seus tempos. 
Lembrava-se do Antoino Tcncnta' que, tão 
no1•0, se fõra para o Brazi l e de lá voltára 
para \"ir clescançar no cemitcrio da sua terra; 
do Manuel Amõr 
o rapaz mais ale
gre e ma is vale n
te da vi la,queain
cla ha pouco, por 
ca usa de irma 
g r a n de paixão 
mor-reu n'uma 
emboscada que 
lhe armaram. E 
parecia-lhe estar 
m esmo a \"el·O 
quando ele volta
va á tanl inha da 
courela, alegre e 
despreocupado, 
eh a peu cinzento 
deitado para traz, 
e o cabe lo lo iro 
um pouco cai<lo 
para a testa, sc
g ui do pelo seu 
fiel Leão, um 
grande e lindo 
cão amare lo que 
não mais fôra vis
to. 

Mas o qut>, ago
ra, mais o afligia 
era a lembrança 
da Amclia do tio 
Rufino, a esbelta 
moça que fôra sua 
conversada e por 
causa de umas febres, ou não sei quê, morre
ra e viera para al i, coitadinha. 

E as lagrimas saltaram-lhe aos o lhos . E le 
vira-a no leito da agonia. Vira-a definhar-se 
pouco a pouco. Os o lhos lindos, negros, co
mo nem os havia no ceu, encovaram-se, tor
naram-se brilhantes e logo depois mortiços. 
As faces que eram rosadas amareleceram. E 
ela da sua caminha de roup_as tão alvas, do 
tumu lo da sua virgi ndade, estendera-lhe as 
afiladas mãos, e dissera-l he ainda, que não 
tivesse pena, que não chorasse, que procu
rasse a felic idade na terra, que ela esperava 
encontrai-a no ceu. 

E estava ali. A campa ficava mesmo ao pé 
do muro, rasteira e humilde, che ia de trepa
deiras e de rosas que as moças da vila trata
vam com carinho. 

• 

li 
Se ele tivesse coragem, era só olhar para 

cima. Lá havia de ver espreitando sobre o 
muro a trepadeira da cova d'ela. 

Mas não, não olhava; não porque ti\"esse 
medo, mas emfim sempre era respeito ... 
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Subito estacou. Que sombra era aquela ali 
agachada junto ao muro? 

Quiz avançar. fe7. um esforço para seguir 
mas o medo 1•enccu-lhe o animo, e tão gran
de foi o terror que se apossou d'cle como 
grande seria a coragem para avançar ... se ele 
fosse valente . 

d'ele pa lido e aflito. 

Cada 1•e7. mais 
amedrontado pa
receu-lhe que a 
sombra aumenta
va de vulto e co
mo se ela se des
locasse do muro 
branco e avanças
se para ele, o al
m o e re ve sentiu 
tremer-lhe o cor
po todo, julgou 
que a '·is ta lhe fu
gia, e, doido, sem 
ter mão cm si, lar
gou a enxada e 
aba 1 ou chapada 
abaixo n'uma 
correria desatina
da. 

Na primeira ca
sa da estrada um 
jorro de lu7. saía 
d·c u ma porta 
aberta: encostado 
a um umbral um 
homem tomava o 
fresco fumando 
pacificamente o 
seu cigarro. 

O almocreve 
foi parar junto 

- Que é isso, • Estevo• , que tens' 
-Lá cm cima, á volta do ccmiterio, ... ao 

pé do mu ro ... 
-O quê? 
-Estava lá uma coisa, ti\"e medo, e fugi 

-disse d'um jacto, desabafando, como quem 
tira um grande peso de sobre si . 

-Tiveste medo?' Estás um grande homem. 
O almocreve ia recobrando o sangue 

frio. 
-Bem sabes que eu não sou nenhum me

droso Jul ião, mas tu lambem és temente a 
Deus e bem sabes que do outro mundo lam
bem se volta. 

-Ora ade us ... 
-Pois sim; é que tu nunca ouviste falar em 

espiritos e ... 



Afinal o que ias tu fater lá para cima
indagou o outrodesconfiadodojuizodo homem. 

- la com um mandado do patrão para o 
la\'rador d"al~m do poço 

- E agora? 
Agora ... agora ... 
Auda lá que cu vou comtign. F.spera ... -

,. foi de utro buscar a cspiugarda - -\·ae comigo 
por causa dcs taesespiritos ... sempre quero 1•er! 

1. foram. A· porta fidra uma J)essoa a cho-
ar cm silencio. Era a mulher do Julião. . . . 

Pelo caminho os dois homeu- não deram 
palavra. Quando chegar"n o Este1·am coseu
'c mais com o Ju lião. 

\' ês? Cá está! 

E' l'erdade ... E eu que passei aqui ai nda 
esta noite e não repare i cm nada. 

-Pois re1>arei eu queat~ ocoraçàomedeu um 
rui o. Não ,·ês o feitio que tem? Parece mesmo ... 

Parece mesmo o quê, bruto? 
Ai, não fales alto que lá se mexe! 
Espera que cu já lhe dou a mexidela. 

f Julião meteu a arma ,; cara. 
·Não atires-implorou o F.stcl'am a tre

mer muilo, aga rrando -lhe uma aba do casaco 
olha que pode ser alma e u;to morre.. Eu 

tenho ele mimoria• uma ornçilo ... 
Vae p'r'ó diabo que te carregue-gritou 

o outro bruscamente-a oraçào lhe dou eu ! 
I' desfechou. 

\'ê lá se ainda mexe. 
O \'Ulto pareceu :\\'ançar um pouco. 

... = -
5$0 

- Ai que lá ,·em ele -gritou o Este1·am 
desl'airado. 

-Pois le1·a outra! 
Tornou a desfechar. 
f nli\o 1•i ram perfe itamente um \' ullo do ta· 

ma11 ho e fónna de um cão pôr-se em pé e vir 
cail' pesaclamc11tc um 1>o uco mai• acleante sol
tando um ui\'O prolongado. 

Diabos te le\'em mais o medo que li\'este
praguejou o Julião largando a arma e correndo 
para a lrente-lJmcão' F. sou tiio bruto, tão desal
mado que matei.. . o cão do ,\lanuel Amôr! 

~ ajoelhou-se junto do animal a tentar 
pOl ·o de pé, como a querer dar-l he vida. Mas 
o pobre Leão, tombado n'um lago de sangue, 
nào dava sinal de si. Os olhos candidos que 

eram de tão doce expl'cssào tornaram-se l'i- 1 

tl'eos á luz das estrelas que melancolicamente 
cosluma\'am contemplar. 

O hra\'O ani mal, costumado a ir buscar o 11 
dono todos os dias ao trabalho, não pudera 
separar-se d'ele e junto d'ele morrera. 

juli:io estel'e um momento de pé junto do 
bicho com os olhos marejados de lagrimas, 
até que, dando um brusco repelào no Este1·am 
foi-se á espingarda assassina , colocou-a soh:c 
um penedo, e deu-lhe com a enxada fecuu
dantc até lhe partir a fec haria . 

Depois sem pronunciar uma pa lav ra, com 
os olhos ai nda rasos de lagrimas, poz-se a 
abrir a cova para o cão do seu amigo que, 
perto d'ali, jazia assassinado lambem por uma 
noite como aquela, sem luar. } . 



que o seu 
aspélo pos
sa mudar 
e ss en c i al
mcnte. 

Seja como 
mento• corn fôr, Angola 
que 'e ten- l.::::=~::.....::::======~==:::!!~~=====~'"-'-;;..::=di~::::i::!I está bem de
tou pertur- fendida. Tc-
bar a nossa f. 1. trnnitr !ir. Uaul llr..randrt < n~r11n "' 1. lenentt sr. ''mwrl t flrltJs mos lá for-

paz interna ~~li,;!,~t'~l~~":;~'{~,: .·f•"iivs'~~~~~~r~;" i~111~niu/l~~,,u~~:~,~~s~~-:oj~':~;;~!~':'~,;;.~i ças sufiden-
c faicr e.;- Pinto 1;, t. lt•m'11tr sr. Fernmuto Fn'11u n•l.n•Jrr1 l>lnf:. i. i." tem•ntr !ir, rur- tes em nu-
m o rcce r 0 l1111fllu l'lrr.ç fia llur/111- "i. '!," 11•111•111,. "'· J1tfiu 1ntonio rarl'ttllw mero e em 
es1>ir ilo do 4 ua iidad e 
1>ni1 em lace da proxima pnrlida 1>nra fazer viloriosamenle face a 
das uossas tropas para o teatro da qualquer i111•estida, se os alc-
gucrra. mib ti\•cre111 per\.lido a cabe-

Agora invadem á m;\o armad.l a ça a ponto de lhes parecer pou· 
nossa província d' Angola. ,\trave'- ca a desastrosa embrulhada, que 
urarn a linha que a separa da '"ª armaram na t.uropa e que lhes ha 
colonfa do sudoeste. Perante a"'ª de sair luncslamcntc cara, e. ainda 

PI a1itudt intquivocamcntt ho"'til, a por cima, qucrtrem arranjar tam-
guarnição porlugucza di•parou ,o- bem uma conflagração africana. 
bre eles. Não se >abe ainda 'e 'e que acaharia por arrazal-os. 
lravou grande luta; do que ha no- A'' tropas de terra que lemos em 
licia é de que os invasores deixa- Alrica !oram juntar-se !orças de 
mm no campo alguns mortos, cn- mar. Tão valorosa~ umas como a~ 
trc eles dois ohciac~. alc11ando outra<, tão disciplinadas, Ião theias 
depois o in imigo que vinha la1er de amor palrio, hão de defender 
a compra de gado, como 'e hou- as exlrema' da !erra portugueza 
vcssc ingenuidade que tal acredi- cm além-rnar, como defenderiam 

i ta\<e! li:norava o comandante ale- as d'estc can!o da Europa, onde 
mão a nossa atitude no c:onf1ito nasceram, onde deixaram a fami-

~ 
e 11 r o p eu, lia. que, co-
c.· om o alia- __ mo o pail 
do da ln- inteiro, ,. ~ 
R 1:t1 crr:t? no seu bra· 
rara com- ço a melhor 
p ra r i:ado garantia da 
lorna->e ne- sua libcrda-
c cssario ir de, da sua 
tanl:t "'ente a u ~onomia, 

1 e tpai p n da! do~ seu~ in-
como cm pe t e r e s ... e s 
de guerra? mais saJ,:ra-

Podcr-<e· dos. E hão 
ha ainda cn- devoltarco-1 
conlrar ex- berto~ de 
p 1 i e ação a gloria, dt1-: 
e~lt: :t to, xando mais1 que n~o <e- consolida-
ja :o de um do ainda o 

IH o p os i to nosso patri-
1ost i I? monio cOl(l-

E s pc r c- niai. 

#J, < a)Jlld<rltnml~ sr. UberlQ '"'"''"'w Ftrrtirn do < Qsl11. rum,,mlnnlt' dn t-L1~df('du 1n. t.• ll"nffllP sr. UJPJ(J ''Wfo~ 
.'1vreira li. '!," lenfflle·mtdlru v. dr J11llQ 1;Q11ralrts f'!. '!. tf'n,·ntf' da <Ul111inislr<1ftJ(J """''' .v tmfoniu 1·am1KJ.\ ,,,. 
-4ndrodt 1.1. t ... tenente sr. JCJ,.,. llolrtlw t flrrallw de trouJa u t. la1t1llt sr. tr111amtv lluttlllNtQ tJ. f.• ,,.n,.nt1· sr. 
l/QnSQ Julff.J 'erqueira-IG. t. ln~rurt $T, lnltml .-.c10t•rdra t1 t:t1flrfla.warinlw da Q(Jtnl11istrtu;llu ntut'al sr. lltlerlu 

'nJus .... <m tos 
'>SI 



Preparando-nos para a guerra 

ringou, 
lizmente, a campa
nha dos que esque
cem os seus deve
res de portuguezes 
para direta, ou in
jiretamente, sen•i
rem os do estran
geiro, contra quem 
nos devemos cn
c o n tra r mais dia 
menos dia no cam
po de batalha. Por
tugal prepara·se 
para defender-se; 
porque na Africa, 
na f1 ança, na Bel
gica, ou, por fim, 
na Alemanha, aon
de quer que nos 
arraste a rede com
plicada da guerra, 
é sempre a Patria 
que se defende. 

Não ha em Por
tugal um só ho
mem que não te· 
nha a intuição de 
que corremos urn 
grande perigo dian
te do brazeiro me

donho, atea
do no cen
tro da Eu-

Xa eslafãCJ de l'cndas ,\'otms: neseml>arque do ministro da rruerra, sr. ueneral Pereira 
nhado do coronel de arlllllarta. sr. Mendonca e .\ratos 
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ropa e cujas 
faúlhas já alcança
ram o extremo 
oriente. Por onde 
seremos atingidos? 
'<!ais por aqui, mats 
por ali, havemos 
de o ser fatalmen
le; n i nguem tem a 
menor duvida a es
se respeito. Então, 
porque não nos ha
vemos de armar, 
porque não nos ha
vemos de precaver 
e de marchar logo 
ao encontro d'C$SC 

perigo para cornba
tcl·o ernquanto é 
tempo? 

Parece um con -
trasenso, mas não 
é; trata-se apenas 
da perversidade de 
urna fração feliz
mente mínima da 
família portugueza, 
que tem as mesmas 
apreensões que to
da ela e vê no pro
ximo desencadear 
da tormenta a sa
tisfação dos seus 
od ios selvagens, 

que a colo
cam, cri mi-



nosa de alta traição, ao lado dos nossos in i
migos! ,\las a ação d'essa gente renegada está 
sendo combatida tenazmente e não tardará 

• ser completamente anulada. As no-sas tropas 
preparam-se com patriolico afan e o pai' segue-as 
ancioso nos seus preparativos, porque d'clas con
fia a manutenção da sua honra e dos seus interes
ses, seriamente ameaçados. Nos cxcrdcios de arti-

o 
lharia tem-se provado bem a excelencia do 
nosso material de guerra e como os nossos 
soldado> e oficiaes estão familiarisados com 
o seu funcionamento. Ainda umd'eslcs dias pas>ando 
pelos campos de Vendas t\ova' ficámos entusiaslica
mentc impressionados no vêr como atua\·a a nossa 
artilharia sob o comando de 11111 dos nossos mai< 
ilustres oliciaes, o sr. coronel Mendonça e Matos. 

.\ (J P0/11/0n(J df rmdllS .'\OVO$: 1 I Orlllhorla /O;t'TldO./IJIJ<r-~. 
dt /O(JCJ t obrf11ondo as "'"""'· 
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~!l I SSÃO LUSA 

'rornn-.;1• n J!Ut'rr:\ 11111 JO.:mto f'UtuNJns11111 

~n t"rnlui.:;ih• tla .. \lnrn 1101111lnr. 
t'or1•("mlo n <ltfendt"r o 1•atrlo fâr. 

• .ortin.: de Hl'lit, 
Ut.>t:ii)(•.; d. \.l ("UHIHU', 

l>o 1rlt111111ho oit lnttrt"'.-. 
o '('('m 1wocln111:1r, 
~n :u::lo lmortnl 

4" 111.uc;n..:, w~lo :l.; nrmn-t <'•>rrt' • I ln"sh'' Porl\lgnl. 
'\rt ('UUl('aO t' \IM)lllllH(':l 

1 ••Ili ciuc-':'lfronrn o t' <1111lmt .. ~ 1·~111 'n. de !'-{'r o h1'1111f'111 lobo llo 110111,•m, 
f um nl<'"'rl:1 UhH'l"l". 
Uo dtito tia 1.u:o:Jt;iol:1 
\"l111llcnudo c1 """'Jrnt<". 

Oh! hc·111 JmJn~. 1•<":1uf'no f' ::&ltlvo Pon1: 
l>o Cke:nrn T<'t1t.•lwo!tl1 :-tltrhW o :H:'llho. 

\ Clmndo um .\111111lu :\'ovo 
P1u•:t n \çito--11 'rnthf1llw. 

l>('u u l.U~• n n1lrn :to ci1o lm, 
Ull .\lh1111h:o 11ít·o1111uHlo n esc11ri1l;°10! 

Para ns lul.lil et('1•n11-; , 

l>a.: d\ 111.;;it()(':-; grnnd.-~. h11dJPn l:1.;:, 
1;.;1(', o c·:1rnpo d:i ru;l111. 

Oh P l\lrln dllo~u. 

'-.hH' C'xnllou i::uui1e": 
lh11ulel1·n glorlo.;.n 
1:rgut• entrf :t"' n:ttlw-.. 
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Df" lníln tlo res!)('Jto 
l>lgnl\ 1>or lnl re!l1•. 

\rrn11111u~ til\ 111.;10 1'1:. 
T o1Jn t1 1>ag1na 1 n r:t111f' 
.\unde !-1-1." procl:'l 111(' 

\ ll'.tH'rr". C1}0dh;i10 dn llmwt:tl (õ!orln. 

Com nhn:t n P:Urln lC' t1111<' 
e slrnl, c1u :mdo rt.r 
Em :0:1rn ntl\'HlndC' 
t'm .... onsclenl(' r:u.'llll" 

1>:1 P:1z. nn ;\llnnc:1 du lh1m1mld:1de. 

OUTU8RO 06: 1914. 

T HEOFILO B RAGA. 

(hJfCUa•Hlt ncila ,ara • ltU$TRAç.ÃD NIRTtlSUEli}. 



F I GURAS E FACTOS 

Conferencias 
patrioticas. - O 
capitão tenente da 
armada sr. Leote do 
Rego, um grande ami· 
go do seu paiz, e que 
a proposito da atual 
'ituação de Portugal 
pera111e a conflagra
ção europeia se tem 
mo\trado um verda
deiro patriota, reah
~ou r.o Barreiro e em 
1. e iria conferencias 
patrioticas, nas quaes 
d cfc 11 deu, com o 
o aplauso de todos 
os seus ou,1intes, 

de Portngal n'aquele confli-

O", GeorgesCu,tot, 
ha anos residente em 
Portugal, teveparacon
nos ro uma gentilczn 
11uc muito nos penho
rou. Destinando-se a 
Sctubal, e passando na 
'' aç~odoPinhal Novo, 
viu une;; rapazitos com 

A agricultura 
nas colonias. -
0 engenheiro agrico
la sr. Carvalho fer-
11a11des que, em$. 1 o
mé e Pi incipe, reali
sou importantes tn1-
balhos sobre •Ssunto• 
a g ri e o las, especial
mente sobre questões 
de terrenos e aduba
ções e ainda sobre 
doenças de cacoeiros 
e cafeeiros, seguiu 
d a I i para Angola 
a proceder a estu
dos anatogos, visi
tando muita~ pro· 
t>riedades e dando indicações 
a sua prvspcridade. 

o Si!culo e tirou mt!"i
m o do comboio, o 
elichl que inseri mo' :10 
qual ele proprio poz o 
sugestivo titulo de Os 
t1111igos do Suulo. E' 
para agradecer tão de-
1 icada gentileza. 

~ 

4. 1<;\t 1L(OIJ fÇ.-t.-IH't't 1n11u11r1rnr·.(tt brtt•nnen.tt n·estfl ''"" u •Jardim·f;sco!o Jut.Ju "' l>tus•. det·idu <i lniri111u·n 
da comlssdu nu.rlllar IUMI dnt f:srotns .Hot•tú. O urrtnu. que fll'-'1 em fr~nlt du mn11ts/v(o mo.(lticro. f<Ji C'unrt>d1du 

Ufflt'TtJ~amttnlt ,,,10 tamaro munir1p111 r•f'lieh~ do sr. 1rm11ndu IJ/fu •. 



1. Br. Pio Isaac l.lllfmsot. Mestre de muslc(I re/ormaito, f<llecí<lo em Lisboa.-~. O sr. lnton!o Josf de Um" e . llmcf
<la, canitâo tmente <la armada. falecido em Lisboa.~~. :;r. dr. sttva 'f'eles. eleito vice-reitor d<• l'nlverstd.ade de Lis
boa 111/ú aceitando esse car•1u. no qual foi subslltui<to 11tlo sr. 1tr. Queir(J; J'eloso.-4. :ir. <Ir. Joaquim ('hOqas Gomes 
Coelho, novo mrdlco.-5 . .>r.• li. L1tlhe111mla de Calres, autora da cen(l s!mbolle<1 • . I nevolla ... ullimamenu m1bllcoda. 

e. Gentrni l rwrles /J(Jtt11las. t'lit'fe fio rstatlo 111mor m{ll<:.. faleclrlo ttlfmwmente em LaruJres.-1. Cm oruoo <le 1>or· 
tuenscs que flJi 11ara Frcmfu urvlr na cru: l'trmclha Foi seu or11antsadur o sr. Manuel corrêa d tss1s. 

"""· ,\'o 'teatro 111010. -Sa pFça no.f arma frllnce:.a»: Sa escada as atrit.es Julia a·.tssuncao e Mililln.a i\'eues em 
bai•·o os a1ores Jose l'ltor, Jorr1• Grave e Henrique 1Lllbu<1uerquc.-t•<:ttc11e• BenoliclJ. ' 
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;1~.~~ 

J E' sempre cu- · 
rioso o trabalho 
da . vindim~. E de 
mais n nrn1s quan-
do esse trabalho se 
rcali§a 11'11ma gran
de pla111ação e em
prega algumas de
zenas de homens e 
mulheres na apa
nha da m·a t na 
sua condução para 
os lagares. A ale
gria enche os cam
pos j;í de •i ale
~res pela verde
jante folhagem do 
vinhedo e pelos ca 
chos que pendtm 
d05 troncos, sem~
lhando perolas o:i 
contas de: aze\·i
chc. O• cantares 
d•scuidosos da genrc 
que traball:a rara ter 
certo um tocado de pão 
em troca do seu labor 
e o regosijo ainda mais 
iutenso cio proprieta
rio, que vê depois 

Os trabalhos da vindima 

1. lft-ruthrndo a$ ut·as nu,~ 1fQrr11J<ç Junlu aos t•inht'd<Js 
'! - o lrnnswrt-1! de ui·as '"''ª u '"''"' J>!JT muthert$ 
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ma aturada os seus 
toneis cheios do 
precioso liquido 
que representa uma 
riqueza não só pa
ra ele, mas tambem 
para o Estado que 
aufere da sua pro
du~:lo varios ren
dimentos que vão 
engrossar as suas 
receitas, traduz bem 
aquele regosijo que 
se observ11 nos cam
pos, nas estradas, 
nos lagares e nas 
a<kgas. 

A' lo logra fias 
que in:01erâmos '.'ão 
dos trabalho> da 
viudima nas pro-

priedades do sr. João 
Comilo Al•es, em Bu
cclas. 

r:sta rcgiAo, como se 
snhc, produz os me
lhores vinhos brancos 
de pnsto, que são 



muito apreciados den
tro do paiz e mesmo 
no estrangeiro, para on
de se faz uma larga ex
portação, princi1>ahncn
tc para o Brazil. E a 
jnstissima fama d'esses 
vinhos tem-se mantido 
porque os vinhateiros 
de Bncelas :onservam 

Pe/11 eslrad'l a cam/11/to da adcaa 

e de graduação egual, desprezando 
os lucros efemeros de uma CO · 
lheita se quizessem perder os cre
ditas que ha tantos anos vêcm 
conquistando. 

As u\·as de Bucelas dão tam-

bcmexcelen· 
tcs vinhosgc
n cros os que 
vendem nos me1 · 
c a d os p o r altos 
preços e que são de
vidamente apreciados 
1>ela sua gcnuinida
Je. Bom será qrc a se
riedade dos indns
triacs d'esta região se 
mantenha para não 
acontecer o que a~on
teceu com alguns ex· 
portadores que preju· 

Sas aaeuas do sr. Camtto .llves: Che· 
aad11 da «V<i aos tanques ele 11lsar 

d icaram as suas transações nos mer · 
cados brazileiros com o fito ape
nas de ganharem muito dinheiro 
cm troca de mixordias que fabrica
vam e a que punham o pomposo no

me de .. vi· 
nho". 

O aul<Jmovel que c<Jndu:lu o sr. lodo Camilo Alves. seus fill>Os e o sr. Ratmundo . llves, naminislrador do 
concelhO de l1Jures, Junl<J ás acteuas.-l•C/;cftés• de llenallelJ. 

;ss 



lioje, não pó
dr ha\'er j:í inde
ci•ões. A "itoria 
define-'e posili
\'amcnte do lado 
dos exerci tos al ia
do,. Desfez-se a 
lendn da resisten
C'ia, da disciplina, 
da Orj?anisação 
... uperior do exer
cito imperial. De 
dc,as1re em de
'ª'lre, qual d'elcs 
111 :t i s grave, os 
alemães recuam, 
deixando os carn
pas juncados de 
mono• e feridos, 
~ mistura com os 
destroço' da sua 
triilharia. 

Pane da Fran
ça já está li"re 
d'eles. Relluirarn 
desordenadamen
te para a Belgica 
e talve, já a es-

1 as horas te-

\ 

nham a1ê abar.-

i~~ 

,: 'I ~-

A Europa em 

donado e. ... di .. 
vtr~o' ponto~ da 
e os ta, onde 
se refugiaram 
com a sua anilha
ria de J,!rO~!.o ca
libre. Comª' der
rotas sucessivas 
dos alcmt\e.,., \'àO
se p indo em re
levo brilhante as 
poJero'ª' quali
daJc .. do .. exerci· 
to~ aliado~ e a :tlta 
capacidade do seu 
comanfo. 

Os jornacs cx
lrangeiro' veem 
rcple10' de lei tos 
heroico' das for
ças aliaJh. Os 
seu~ exercito' ba
tem-is.e com uma 
destreza e \'alor 
admir:tvch; :is 
suas cariins de 
baioneta estão 
i nfundin~lo mais 
pavor nos ale
mãe".'>. que º' ce
lebre.;. canh"c' 
42 d'C!.<o~C' p). 

!· 0 f/Mf'TOI \!fltUJntU. deftUSCJT (((1 NWllJ() Mi'ilar dt /1flfl$ '"Clichr• B-4•rlhWr lluslratiOn . -
... • 1 arlillwr/<1 .1;nadt1 fTimtt::n. '' nu11u canhdJ .. 1u111r1lllttJ•1 rte 150 1111ltmrtros. o seu prot/ttlll 

11t·:a 011ro.rl111ada11u~11r 40 k 11.ür1ra11ws. '"' llclw• .\!. /Jranyrn. 
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deriam ao princ1p10 infun
dir aos a?iados, tom eles se 
gabavam. 

E o e>tado maior do Kaiser ~tí 
hoje a ter surpre-tas desconcertan
tes que no começo da guerra não 
tinham. Onde supõe encomrar fra
c~ resi:;tencia, e onde a encontra 
maior; quando conta com o inim:
go rareadv, depara-se este avigo
rado de retorços; quanfo espera 
estes por um caminho, saem-lhe 
por outro; em suma, os planos que 
tinham ~isado pouco a pouco, co
mo coisa segura, tanto pe'o que 
toca aos movimentos e unidades 
dos aliados, como a coordcnaç'lo 
dos seus em re!ação aos d'estes, 
1·ão falhando por complet~. E' um 
facto facilimo de reconhcc~r. 

Porque? Porque a sua espio
nagem vae sendo esl1rpa . .la sem 
comiseração dos paizes aliados, 
on Je se exercia por todos os meios 
e por todos os subclitos do Kaiser. 
Cremos que o que se passava por 
exemplo na 1 ngtaterra, o paiz hos
pit.tieiro por e.xcelcncia, ~uanto 
aos seus preparativos mih'ares, 
se sabia ao mesmo tempo na Ale
manhã. E quantas vantagens c.:;
trate~cas não resultai-a d'estas 
criminosas re\'elações ! 

Vejam o que a Inglaterra tem !oi
to aos espiões e a França tambem. 
Nem um rica para raça; e com eles 
desaparece a mais terrível artua 

do imperialismo ale-
mão. 

Em rttu·oordr: -1. J>ots 1nfml11os u.nidos peta morte. - '! . . 1 se-miltttra deu 
soldados aleuults Que morre1'aw Juntos na estrada tle /Jru:cetas a rttwoorde. 

( 4•CllthéS·• Ucrlincr llu~trnlionJ. 
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h 1ançada.s Jn9teza~ ts11rrttamtu u lnimi'lo 



t . .\Ir HWwt111rd, 11rt'dlfn1lr du e,,.,nselhu m11nlr,11nl (li' l'nrh. mr, t l1ur1I, 11rt'tldmU: do ccm..srlh~ IJt'ral,. mr_ llrnnltm, drl,.~lft.tdo (llll'nno /rance:. dr1wl1 dr wm1 fhl/11 t1t11 mrnl1lr<1s flet•1r1s. - t, GMdtlfmr~ t1rl•11u mu rtm-'i ... :t. 1 resildentin du fJCJ· 
t.'trrtfJ bl'l!Ja,-4. \.'r, J..'l(tl;ukv1kl, mln/,trv da ,..rançá na IJ'IUlta - .i. Oflrlátl bt'lt10I 61J11td11 dt>- ~m minist~rlu. - 6. 1 entrada''"' 111111htrríu~. r•l lltJu.s. rlc UwoNIU t>'l11tlnw. 



\a florrstr1 til ' lruunne.- l"m aestflca1nenlo de Infantaria em rerunhecimentu. l ••l IJr/w,. 1:ru11'l•'l'1. 



11 l11lUhari<l russa cspcranrlo o llW<1uc dos ouslrlatus.- -<••Clitht'S» Bcrlin('1' llustrationJ. 
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Cm yru1Ju de T(•fur1iados da Prussia Ortental.-{«Clfclí<i» Bcrlinc1· lluslratrío111. 



Visão da guerra.-Os clJssacas, ao alto <le. uma duna. ccml.C'lm>laul 1w1 cau11m dq liaU1ll1a austt.riaco 

(Quad ro de LudO\'~iro Pagllaghl). 



ESTETICA GERMANICA: O que eles destroem 
O que eles edificam 

/lepois do bombrmteamento de Rel>tis: .'\o primeiro 11lano a liscola .1/ed!C<L e no seuundo 1>!ano a catedral. 

No recente livro de Rodin sobre as cated raes de Fran
ça, o grande estatuario diz-nos a sua impressão da ca
tedral de Reims 
vista de noile 
ou, melhor, adi-
vinhada entre 
as sombras, 
q 11 ando ele a 
olhava das jane
las d'nm quar
to que alugara, 
provavelmente 
n'uma d'e;sas 
casas proximas 
que o ataque 
do; alemães ha 
pouco destruiu. 

mas sinto-o . A sua beleza persiste e, tr iunfando da 
sombra, faz-me admirar a sua poderosa harmonia ne

gra: o baixo-re
í e v o enche a 
aberlura da mi
nha janela, qua
si me esconde o 
ceu ... Como 

··Ao olhar de 
novo a catedral, 
atravez da mi
nha janela, ve
jo urna cortina 
de pedra. t\ses
culturas são os 
borda J os da 
cortina. fausto 
mereceria o pri
vilegio de viver 
n'e.ste quarto, a 
esta janela, â 
sombra, jun~o f.., '..,. 
da obra-prima '--------------....L.-=--~-----------...1 

expl icar que a 
catedral, mes
mo envolta nos 
veus da noite, 
nada perde da 
sua beleza' O 
poder' d'essa 
beleza possuir
nos-ha pois pa
r a a lém do> 
nossos senti
dos' Acaso os 
nossos olhos ve
rão, sem vêr? 
Porventura este 
prestil?'io é d~
vido á virtude 
do monumento, 
ao merito da 
sua imortal pre
sença, do sen 
tranqui lo cx
plcndor? A ma
raviiha atua so· 
bre a sensibili· 
dade par a 
além do do

cujo explendor 
exa l ta esta 
rua, esta ci

l·:m Lei11:i!f: ~. I C{lrefa de .S<mto lndrf.-.t . . 1 e11reJa de 8. Pedro 

dade, este paiz .. . O imenso baixo-relevo lá está sem
pre, na escuridão da noite: não o posso distinguir, 
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mínio reduzido d'um org:lo particular, R'raças á in
tervenção da memoria. Alguns pontos de refcren-



,r;,~~~--~~~~~~~~~~~~~~o~..J.~~;r~~--:-~~~~~~~~~-:''f"i 

eia bastam e o espirito avisado sente a autoridade le
gitima da obra, abre-se ó influencia sublime que ele 

reconhece, apesar de impreci:;a; na rcs:-ulnridade da fórma 
g-eral, mas que ainda assim não consegue decifrar: e1c espt· 
ra a revelação.• 

A catedral de Louvain, salva por um mi'agre, r takcz 
maior, mab bela, d'uma s:randeza mai' ~c\'era e mai' elo
<juente erguendo-se entre ª' ruinas do cidade destruid". E 
<'esse templo de Rcims, da• snas csculturn• decepada• pelos 
obuses, do"' 'cu" precioo;o~ \'itracs do seculo Xlll, das maravi
lhas que, qual rclicario precioso, ela $!Uarda,·a, as rui na' que 
o-, franccie' ... abcrâo prt,cr\'ar da profanaçto dos re,10.ura .. 
dores ralarão ainda mai-~ alto í ahn:t. e.lo' artistas e do' cren
te;; a linguagem dns evocaçõet; sombria' e dns grande!!! coisas 
destruidas que n tragedia ímortalisou. Alguns sugerem que 
junto do templo derrubado se erga um monumento que p:tra 
sempre lembre o crime c111c o destruiu . Para quê? O monu
mento comemorativo mai' tli~no d'ela, o mais eioqucntc, ,ão 
a~ suas prnpria' ruinas. :\~nas n'uma J:t, suas pedra' po
deria cncontrar-~e logar para uma lapide on.ie se in,cu:pis
,e o belo soneto que lhe consagrou rnr. Ro-;t:m<l: 

lls n'onl fail que la remire 1111 llCU plu~ immortcllc 
L'CEuvrc ne périt p.,...,., que mutiie un gréJin. 
Demande ; Phi;li3' et demande :. Rodin 
Si, de\'ant ~es morceaux, on ne dit plus: ..C'est Elle!· 

La Fortcre«e meurl quaud on la démantcle, 
J\lais lc ·1 cmple, brisé, vil plus noblc; e1 •oudai11 
lcs ycux, •e souvcnant du toil avcc .Udtin. 
Pr<lcrent voir k cicl d~ns la pierre cn dcntelle. 

Rcndom~ gri.ce-atttndu qu'il nou' manquait tncor 
D'a\'oir cc qu'ont k~ Orces sur la coll ine d'or: 
Lc Symbolc du Bcou consacré par l'insulte!-

Rendons gr:\ce aux pointeur; du stupidc canon, 
Puisquc de lcur adrc,,c a: le:mande il ré·mlte 
lJnt Honlc pour ~ux, pour nou~ un Parlhtnon ! 



lindo 'cm prote,to 
que umahniranteco 
au,lriaco :ameace a 
ltalia de, ao primei· 
ro movimento hotõõtil 
do go\'crno de Ro
ma ... 1e,1ruir \'ene
'ª· C''cs povo..-. uni
dos. para provocar 
a mai..-. íormidavel 
carnificina de to
dos os tempos co
hrcm-..-.e l.l'uma ver ... 
j.!Onha tiuc os acom
panhar:\ para todo 
o 'cmprc, •cja qual 
li\r o dc,lino que 
1 hcs rc ... cr\'c a Hi's
toria. 

ostas terras deitas 
em todo' os ltmpos 
da sira\a e do bom 
gosto a ... ua lmltur 
obe" e brutal? 

f~lc ... i~noram 3\\ 
lei' da honra que 
obri~am -ª' nações 
como os mdividuos 
ao rc'l"'ito da pa
la\'ra dada, e \'iO
lam o terrilorio de 
uma nação cuja in
d cpc u dc n c ia de< 
pror>rio..-. ..-.e 
çompromcteram so
lcnl'menh.• a garan
tir; ch:'l ignor:lm as 
lei' da i:ucrra, o 
n'\pt.•ito pela vida 
humana e pelo< 
bcn" alheio'\ e fusi-
1 a m mulhere~ e 
crcanças, pilham, 
de, troem, inccn-
dci2111: el'' ignoram /'ftr/.(.· f ,.,,,,.Jn ''' \utre nnm,. 

A re..,11osta 3 c.;,sas 
per11unt"' é bem 
simnk<. lia no Ale
ma1Íha, em Leipzig-, 
uma roi'a que ,c;e 
chama Vofk,,sch· 
fnrf1/sdt11k111nf (uff!) 
monumento come
n1<H'ativo da Batalha 
d:t"\ N:u;õe,, Quê du
rou de rJ a IQ d'ou
luhrn de Hl1"3 e du
rnntc a \)U:ll o~ sa
xt'c' abanJonaram 
~apolc:\o em plena 
lula, conlra a fé tio> 
tratado.... f '\'\C mo-
11urntn•o in:uu~ura
do ... oien~mC"ntc pe· 
lo l:nisrr um 'eculo 
d<pob Jo facto hi'· 
torico que c!e co .. 
memora, <ol>e a 91 
me1ros d'altura. S.l 
a copula tem 6; e ~ 
drrnmdada por do
'" fi ~ura' de guer
reiro~ que medem 
de alto 12 melros. 
O haixo-relcvo que 
decora~ fachada an
terior domonumen· 
to tem bO metros de 
1.u~o sobre 25 d'al
to. E'sas dimeno;;ões 
colossaes foram o os Jen~rt' que o a!-

truhmo impõe ás gcntts ci\'ilisada"'· icnoram mc,mo 
o Jc\'cr profr..,,ional. e ha cirurgiles. '\cus, do' mai ... 
ih.:,trc,, que ....... embebedam a dois Jlª"º' d'uma 
-ala de ho,pi!•I onJe, en1re pilha• de cada\'erc" 
al~un' ferido" 'CU5 compatriotas :i~oni ... arn n'um mar 
de pn': eíe;;, ignoram a beleza das coisa,. o l"nC'tUtto 
c'p1ritual d'c..,.;,e.., remplos cujas torre~ es~uia' cor· 
tam o azul do ceu n'uma filigrana de \'elh3, pe· 
dra ... que vivcr3m seculos, e aponta111 .. t11e!-> ª"' i:uel:t" 
do' 'cus canhões destruidor«. 

Se ámanhd pudessem vencer e ficar senhores da 
lleli:ica e da França aniquila.la' para <cm1lrc, 
<JUC poriam ele' no logar d'essas basilicas dc,fci
t.'l..,, d'c,se\ monumentos em rui na'? Qut.> nova con
ceçlo d'artc, 4uc estetica moderna nos d;tria sobre 

Lournin: ~. 

melhor reclamo a tal obra onde cabe inteira a esle
tica dos artistas da moderna Alemanha. Que a flus
/ração procure aigum.as lotoi:ralia' d'•''ª mon'1ruci· 
sidac.k e as ponha sob os. t1lho' do~ ... tu§ lei.tore-... 
Aquelas são as conctç(le, arli,tica. dos destruidores 
de l'\otre-Dame, de Reims e de l.ouvain .. 

Ha quem fale de rcpreoalia-. lmpos,i\'ei< por mui
t:i.~ raiões, e por mais esta <l'um materialismo con
crelo: Se um mediocre obu' ba,la para destru ir as 
:imalhas rendilhadas do' templo' i:ot icos, quantas 
toneladas de dinamite 1'criam prêcistts, ::;e um dia 
gente cu lta ocupasse Lcip1ig, 1inra latcr ir aqui lo 
pelos ares?? 

20 d'oulubro de 1914. 



t r,.ll'IJrt' rrmlura ldrlin11 f>fllU u rolwtrlrfl tlu.; ft•rlllus frir1l~:,·.~ 
•'•1·11r11t-. 1 /i11.-;10n1tt-t•t111·i'"ns 

'ln11ul11r rurura.;te. 1-;m < lwm11u11m• 1"1Hnm tJS $CJldadu.\ /Jflrfl <I ''"""ª· tmqufl1Uu a., tr11t,11llws tlti nindi111t1 11rv
seyuf'111 01it•11111r1tlr. 
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Em .lrrat:-1. Soldados alemdes mortos no ccnnl.>alc.-~. ne11ois de um cCJmlKIU: etc tatia.aria.-.'I .. \~ais 11wrtus ... 
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,..;,(>"puliuras 111• :wl"flllo.~ frrmcr:.~s Junto 1u trlnrltrlras rle comt1rllr 
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a fa\70 r õa <tru3 IDermelba 

José Gil e as sr."• I> . . ln• 

No pequeno salão-teatro do Club Naval d~ Loan
da, realisou-se com animação e aplAusos, na noHe de 
19 de setembro, o e;pétacuio promovido peia respe
tiva direção . O seu produto ltquido. n'um total su
perior a trezentos e cincocnta escudos, destina-se 
:í benemerita Sociedade da Cruz Vermelha e será 
enviado para Lisboa no proximo vapor. Represen
tou-se, em versão portugueza, a formosissima come
dia em 3 atos. de Tristan Benord-lc drwseur i11-

rtdclra. n .. \Ja1l1llen.a .; . . llutttelru e o. ina L'tiz<i .. lnJos 

co111111 . O d~sempenho estava confiad~ aos mais co
nheci.los amadores dramaticos de Loanda, que dedi
cadamente auxiliaram, na sua estreia, o grupo de gen
tis senhoras da nossa primeira sociedade, que se ha
viam prestado a tomar parte n'esta recita. Nos inter
valos tocou a tuna da Associação Beneficente dos Em
pregados do Com~rcio, que, expontaneamente, quiz 
concorrer para tão simpatica feita, de que os espe 
tadores conservam a melhor recordação. 

Os in.leTJ>r~les da ve1;a.- t ... vlanu lia es<1u.crda 1><1Ta ()irei UI: Os srs. :.,t111õ1•s Ro1,oso fensaitulon. Oliveira e CfPstro. los(~ 
au, Guilherme (Jutnti:M, l>icmisio Gon.clllves f /Jonto1 . . lnluniu notel/W; -t." 1Jlanu da esquerda JJ(lra a tlirrita: ·""·.,.,.. rascon· 
c~los Ra1>0so, srs."~ I>. lut:ci .·ln tas. /J . • uarta .sacramento Monteiro, 1'. Aurora l'ideira, o. Silutna de Morncs. IJ .. \/ada· 
lena S<icramcnto Monteiro, o. l11iza Clunu. n. uranca rllletra e o sr. caet<mo Pires: :t.º 1Jlano <ta esqueró.1a para a 

direita: .-.;rs. Flllca<J de carvalho, Joaquim Mola, Carlos soares. Fateao ele carvalho e Henrique l.eiUe. 
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l"mn rn~o rlu .f.• otQ.- Qs srs. JQsi- Gil. f.urlfmo l'at·ou. lC>OQuim .\!oto. tortos Gomt~. 
t fitlllhtrmt' QuintaCJ. e os srs. IJ ..... 1uramrnlo .\fcmtl'iro. IJ. -'ilt'i.n.a d~ \!Qrats I>. 

l.ul:a l>antat. 



!':o• seu• ~2 
trabalho• apre· 
sentados, de mm
ta originalidade, 
alguns houve que 
a severa cri lica 
justamente pre
miou. 

FIO-:J:RAS E F A CTOS 

.J'fssoclação dos }Jomb1iros 
de .Cisboa 

1uco·11rcmw soturru <los 11ou1l11>I""" 1 ·u1rwt,1rios 
de lfshoa. 1: srrrdo 

Pena foi que 
João Peralta se 
ni!o preocupasse 
com certa deco· 
ração que mais 
íaria realçar e ús srs. Alfredo Raposo, Aires Machado, Cario• 
abrilhantar a ex- '---------------'~ Monii, José da Silva, José da Crui e J<hé Braga ofc-

t 
receram ao corpo ativo da Associação do• Bombei-

posiçllo; mas,ape· 11uas das Mrlr,ituras tJ"fHJS/as ros Voluntarios de Lisboa, no que toram auxihados 
zar d'isso, o nu- pelo comercio e companhias de 'eguro", um magni- ~ 
meroso publico que a visitou, apreciou-a carinho- fico carro de materia· e pessoal, monta1Jo sobre um 
sarnente. (hassis •}SQ/a•, de 52 cavalos. 



~ Pasfelaria }Jenard. -
0 Modificada, embelezada 

e m ode rn isa da abriu 
ha dias a antiga pastela
ria Benard. de que é pro
prietario o sr. Casimiro 
Bénard. O interior da lo
ja é revestido de elegan
tes vi trines de metal bran
co e cristal, bons es1>c
I hos que rodeiam a casa 

o até ao teto, tudo decora
º do a branco e ouro, o 
O que a torna confortavel 
0 e vistosa . A pastelaria Bé-
o nard tornou-se o ponto 
o escolhido da boa socie-
o dade de Lisboa para as 
o suas reuniões, sendo o 
o seu proprietario, pe!a.;;: 
o belas qualidades que pos
~ sue e dotes de inteligen

cia que o distinguem, 
merecedor de todas as 
simpatias que lhe são dis

pensadas. 

UMA EXPLICAÇÃO NECESSARIA 
Todas as ilustrações estrangeirasteem 

passado por modificações materiaes 
desde que a guerra veiu dificultar as 
relações comerciaes entre todos os 
pai:zes, obrigando tambem umas fabri
cas a fechar e outras a reduzir a sua 
laboração. As fabricas de papel teem si
do das mais afetadas. Umas publica
ções ilustradas teem diminuido o seu 
numero de paginas, outras empregam 
o papel primitivo que usavam com ou
tro de qualidad~ um pouco inferior. 

A ILUSTRAÇAO PORTUGUEZA vê
se nas mesmas dificuldades. O papel 

couché vinha da Alemanha. Te-

1 

li 

mos feito todos os esforços para o obter 
da lnp;laterra e da America do Norte, 
mas até hoje tem-nos sido impossivel, 
porque esses paizes lutam com as mes
mas dificuldades. Tinhamos um gran
de deposito d'esse papel, que tem sido 
na maior parte consumi<!_o pelas largas 
tiragens da ILUSTRAÇAO. A reserva 
que ainda possuimos, não ha remedio 
senão lotai-a com outro papel; e por 
isso algumas paginas não saem com 
a impressão nitida das outras. Oxalá 
que para satisfação de todos tão de
ploravel estado de coisas ,tenha em 
breve uma solução. 
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ll11straç11o Porfttgueza li .<lr'e 
.,,,,,,,,,,, ......................................................................................................................................................................................................................... . 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedlo prescripto por todos os medicos 

para a cura da PrlslJo de V entre e de ms consequenctns 
é a C ASCARINE LE!Pe:llNCE S'."':.:..".•::•,!!\'!~>~ 
Em todas es Pharrnaciu .• E.'<IGIB SEllPREo NOME impresso em cada pilul•. 

~ lemlo ~1ri1oi1 
S1·,\I \ .\ .\UIO 11.t; ... ·rn \OU 

·h• l'n"'~no 11r::euco tJe ngrlco11ort1, Jnr· 
•llnni;rcnl, t r<"aç,l\o d 1• 1111lmnc1J, etc 

PREÇO. 20 réis CADA NUMERO 
IH''l"'"la a con.sull&J: prt1tacàn 11•· 
"f'r-\ ''="' tecnlcos: 3.n&ll'<f'' e lnrorm:-:· 

tl>e~ 

Por ass.na·ura: Trimestre, 25 celtm 

A MAi~ BARATA PUB.~t- 1 
CAÇAO D O OENERO-' 

4' VENDA 

A ''PHOSPHATINA FALIERES" 
é o alimento mais ogrodnvel e recommond111fo pura as cria,.Ql•S de~de 
o. edacle de 1 o 8 meze• pri11cip:clmente 110 epoca do desmoniurne1110 e 
durante o periodo do doi:;e11volvi111ento. Fttci, itn. a rli(]t!lào' u•~tmira o 
boa frn-maçào dOJ º""'• lmp<de a dia1'rl"ª• 1<'14 (req•ÚI• na• cr .. mça1. 

P A.RlS , 6, .Ru. d• 'ª Tacbetrl•, t UI TCOAI AI PaAIJl.l.CUS • 10.u llPCIUWJ. 

Almanaque Ilustrado d'O SECULO Perfumaria · 
Balsemão 

141. BU! DOS B!:TROZJ:IROS. 141 
PA R A 1915 - - 'THlPHOHE H! 2777·LIS O · 

r
1 

Trabalhos de Zincogravura, 
= = Impressão e 

Fotogravura, Stereotipia, 
Composição 

l
===Zi=n=co=g=r=ov=u=r~o"" Stereotiplo 

I)~ toda a especie de e flotogravurn 

~JV! ·S~ 
'1"1' ".r 

<[ OFICIN AS DA ~0 
~~~ 1 / '==:=:===========----======~ Em t.in~o '1111·> ._.,de 1.• - ,á'~ - quahJa.lt, .oh;·e1Jo 

Compo;;o . ~ llustracão Portuoueza ~ o~:kl:~:r~ .. 
e impreSS80 ~~===================~~;-:;/~,. / fi cór•s, PC o 111.1" 

De revistas, i.ustraçõe" 
e jornaes diarios 

Ja tarde ou da noite. 

~:::;:===============!I 

DA 

Postas :1 cli spo•ição do publico, executan
do lodo• O> traba'ho, que lhe são 

conccrnen tes, por preços mo~ 
rco; e com inc~c:elli· 

•·el perf<iç lo 

J · cccn '.e.~~~~~l~~~. -o de 

1 

Para ,jorna•s, cn:n tra· 
mas especial!' para c~te 

l!Cner.t:\ de 1nba'ho. 

RUA DO SECULO. 43 j 



cancro, anemia, lô
res a as linfatis
mo; raquitismo, es
crófulas, c•esc· ,,. -
to i a ast o 
azia; magreza, pa-
1 ide z, debilidade, 
prostraçãofisica; a 

.,a ~e e doen-
çaa mentaes, inso· 
nia, neurastenia; as
ma: bronquites cro
nicas; gripe. paludis
mo, diabetes; suores 
noturnos, a s ... -

co n vales-
cença; :. s .. ,,. 

r. febres; lta 
de ri> ~ 

., e em 
geral todos os casos 
contra que se em
pregava até agora o 
Histogene, as emul
sões, ·o ferro. as pastilhas 
para gente palida, ko
·Jas, gliccrofosfatos. eti:. 

.lM-SE ".r111 • .._,1AMi:;1y I L:. COM o 

e s .. Lo 

(
o antigo ffistogene aperfeiçoado pelo Dr. A. Mouneyrat, da Ac.1demia de Paris) 
NO INTUITO DE flSSEGURrlR EFEITOS MAIS RAPIDOS 

Em qualquer das suas fórmas- éLIXIR, GRANULADO, AMPOLAS E PASTILffAS. Salvo 
outra indicação medica, Usar de preferencia o elixir. 

PODE USAR-SE T ANTO NO INVERNO COMO NO VERÃO 

E' O MELHOR REVIGORADOR CONHECIDO 
Na impossibi lidadt: de analisar todos o~ frascos de origem duvidosa, 'ó 

1 o que tiver so-
bre cada frasco o selo-VIT ERl -devendo-se comprar só onde o tenham n'estas condições e 

entre outros locaes, nos seguintes : 

Farmacla íSarre to, Loreto, 28; Pimentel Quintans, R. da Prata, 194; Farmacia 
Pe ninsular, R. Augusta; Thebar Galaplto. R. Augusta; Farmacia Avelar. R. Au
--- gusta; Drogaria Gos ta. R. da Prata: Farmacla Barrai. R. Aurea. ---

oEPos1To CENTRAL: v1cENTE RIBEIRO & e.A 
Sucr. JOÃO VIGENTE RIBEIRO J UNIOR ~ 

RUA DOS FANQUEIROS, 84, 1° direito - LISBOA 

rma pm 20 a:as, mo. rr1s11 Jm a lias, mo 
Parn fúra df' l.l~IJO:t. cl<'IH1•0 <1:1 111Nro1•11le. mal~ 
i.l C('U(ll \ os 11nrn <'lllbttUlj:rt"'lll. J)Ol'I(' (' t'<'J:l""lr•I. 
P:trn :1 \h•.ca m:tb 1;1 ~tnla\'O~. l ' 111n rf' ltlt"'"ô 

1,.·,de c1111111nrrnr ntê • .l rrl"l~fo:,. 


